RESENHA

        Uma breve História do Século XXI.
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     Por Francisco Sodero Toledo
                     FRIEDMAN, Thomas L. O mundo é plano: uma breve 
história do Século XXI; tradução (da ed. atualizada e             ampliada) Cristina Serra, Sérgio Duarte, Bruno Casotti; Rio de Janeiro: Objetiva, 2007.  557p.
Em “O Mundo é Plano”, segunda edição, revisada e atualizada, com dois capítulos inéditos, Thomas Friedman traça, de forma brilhante, provocadora, o cenário do mundo globalizado.  Escreve sobre uma breve história do século XXI.
Thomas L. Friedman, respeitado jornalista norte-americano, é autor de vários livros que tiveram sucessos de venda. Esta obra, de 2006, figurou no primeiro lugar na lista dos mais vendidos do New York Times.


Em “O Mundo é Plano” escreve sobre as grandes mudanças que estão ocorrendo no mundo contemporâneo, globalizado, na medida em que a sociedade sofre os impactos do avanço dos meios de comunicação e de informação.  De seus estudos anteriores, das viagens, observações e percepções aguçadas procura ajudar o leitor a entender o “achatamento do mundo”.  No livro trata de questões importantes que compõem o roteiro da obra.

Inicialmente apresenta as razões pelas quais o “achatamento do mundo” será visto como uma mudança fundamental, como a invenção da imprensa por Gutenberg, o surgimento do Estado-Nação ou a Revolução Industrial.  Ocorre a emergência de novos modelos sociais, políticos e empresariais, numa velocidade e abrangência nunca visto.  Eis o grande desafio de nossos tempos: absorver as mudanças de forma a não atropelar as pessoas ou deixá-las para trás.

Nos últimos anos, houve um investimento maciço em tecnologia, sobretudo no período da bolha, quando centenas de milhões de dólares foram investidos na instalação de conectividade em banda larga no mundo inteiro e em cabos submarinos. Paralelamente houve o barateamento dos computadores, que se espalharam pelo mundo todo, e uma explosão de softwares, correio eletrônico, motores de busca como o Google e softwares proprietários capazes de retalhar qualquer operação e mandar um pedaço para Boston, outro para Bangalore e um terceiro para Pequim, facilitando o desenvolvimento remoto.  
Assim, quando por volta do ano 2000, engendraram uma plataforma com base na qual o trabalho e o capital intelectuais poderiam ser realizados de qualquer ponto do globo, permitindo fragmentar projetos e transmitir, distribuir, produzir e juntar de novo as suas peças, conferindo uma liberdade muito mais ampla ao trabalho, principalmente ao trabalho intelectual.  O mundo tornou-se plano.

A partir de então, um número maior de pessoas tem a possibilidade de colaborar e competir em tempo real com um número maior de diferentes áreas e num pé de igualdade maior do que em qualquer momento anterior da história do mundo: graças aos computadores, ao e-mail, às redes, à tecnologia de teleconferência e a novos softwares.  Forma-se então uma única rede global, interligando todos os centros do conhecimento do planeta. Isto pode precipitar uma era notável de prosperidade, inovação e colaboração entre empresas, comunidades e indivíduos.  Pode também ser aproveitado, como escreve o autor, por grupos que formam as redes terroristas.
O processo que levou a esta globalização atravessou três grandes eras:


1ª. – em 1492 quando foi inaugurado o comércio entre o Velho e Novo mundo que se estendeu até por volta de 1800.  Foi a globalização dos países.

2ª. – De 1.800 a mais ou menos 2.000, num movimento disparado com a Revolução Industrial.  Foi o período de maturação de uma economia global. Foi a globalização das empresas.

3ª. - A partir do ano 2.000 entramos em uma nova era que está não só encolhendo o tamanho do mundo de pequeno para minúsculo como também, tornando-o plano.  É a globalização dos indivíduos.  É o que o autor chama de plataforma do mundo plano, o produto da convergência entre computador pessoal, o cabo da fibra ótica, o aumento dos softwares de fluxo de trabalho.  Uma convergência que aconteceu levando pessoas do mundo inteiro a começar acordar e perceber que tinham mais poder do que nunca para se tornarem globais como indivíduos, que precisavam mais do que nunca pensar em si próprias como indivíduos competindo com outros indivíduos em todo o planeta e que tinham mais oportunidades para trabalhar com esses indivíduos, e não apenas para competir com eles.  Como resultado, cada pessoa agora precisa, e pode, perguntar: como é que eu me insiro na concorrência global e nas oportunidades que surgem a cada dia e como é que posso, por minha própria conta, colaborar com outras pessoas, em âmbito global?

Portanto, seja lá qual for sua profissão, é melhor tratar de dedicar à coisa da prestação de serviços com amor, porque tudo que puder ser digitalizado também pode ser terceirizado por alguém mais esperto ou mais barato, ou as duas coisas.  Cada um tem que se concentrar exatamente naquilo em que agrega valor.  As principais competências envolvidas neste mundo globalizado são rapidez e exatidão.  Não há necessidades de análises mais profundas.  O trabalho mental, o que agrega valor de verdade, acontece nos cinco minutos seguintes.

Toda mudança é dura, comenta Friedman.  E é pior para aqueles que são pegos de surpresa.  Também é pior para quem tem que mudar junto.


Neste cenário começa a surgir a “globalização da inovação”.  Ou seja, é o fim do antigo paradigma de uma única multinacional americana ou européia cuidando a partir de seus próprios recursos, de todos os elementos do ciclo de desenvolvimento de um dado produto.  Um número crescente de empresas americanas e européias está terceirizando tarefas significativas de pesquisa e desenvolvimento para a Índia, Rússia e China.  Neste ponto do livro o autor revela o “olhar americano”, do sistema capitalista colocando inúmeros exemplos do processo de terceirização no qual o trabalho pesado, mais braçal passa a ser executado por outros indivíduos de várias áreas do planeta, ficando para os países de origem o trabalho que requer mais experiência, pesquisa e julgamento crítico.


Seja como for, em qualquer parte do mundo a idéia é aprender sempre.  O sujeito está sob avaliação constante.  A aprendizagem não tem fim.  As possibilidades individuais são infinitas.  A norma da atual economia de mercado é que, onde quer que estejam os melhores recursos humanos e a mão-de-obra mais barata, é para lá que as empresas e organizações vão migrar.

A era da política de cima para baixo acabou.  Estamos ingressando numa fase que assistimos à digitalização, virtualização e automação de praticamente tudo.  Os saltos de produtividade serão colossais para os países, empresas e indivíduos capazes de absorver as novas ferramentas tecnológicas.  Pois bem, a verdadeira revolução da informação está prestes a começar.


No capítulo 2 do livro Thomas Friedman trata das forças que aplanaram o mundo e da infinidade de formas e ferramentas inéditas de colaboração assim criadas.  Aponta, ao todo, 10 forças, a saber:


- Força no. 1: a queda do muro de Berlim e 9 de novembro de 1989...quando os Muros Ruíram e as Janelas se Abriram!
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A queda do Muro de Berlim, segundo ele, contribuiu para o achatamento das alternativas ao capitalismo de livre [image: image3.jpg]


mercado e a libertação das gigantescas reservas reprimidas [image: image4.jpg]
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de energia de centenas de milhões de pessoas de lugares como a Índia, Brasil, China e o antigo Império Soviético; mas também permitiu encarar o mundo como um todo de uma [image: image6.jpg]


nova forma, vendo-o como uma unidade mais homogênea.  Até 1989, podia-se ter uma política ocidental ou uma política oriental, mas era difícil pensar em termos de uma política “global”.  Em outras palavras, a queda do muro intensificou a livre movimentação das melhores práticas.  


Ao longo do tempo, a revolução protagonizada pela Apple-IBM-Windows permitiu a representação digital de todas as formas de expressão importantes – palavras, música, dados numéricos, mapas, fotografias e, finalmente, voz e vídeo.  E, de repente, pessoas comuns puderam ter o benefício da computação sem serem programadores.  São, como enfatiza o autor, instrumentos que deram aos indivíduos o poder de criar, moldar e disseminar informações com a ponta dos dedos.

- Força no. 2 – 9 de agosto de 1995: o dia em que a Netscape abriu o capital !  Teve início uma nova era de conectividade.

Este evento foi na verdade uma coincidência de eventos que aconteceram no espaço de apenas alguns anos, na década de 1990: o surgimento da Internet como instrumento para uma conectividade global de baixo custo; da Word Wide Web, como um reino virtual aparentemente mágico onde indivíduos podiam publicar seu conteúdo digital para todos acessarem; e, finalmente, a disseminação do web browser comercial, que podia buscar documentos ou páginas da Internet armazenados em sites e apresentá-los em qualquer lugar da tela de computador de uma maneira muito simples.

O Word Wide Web é um incrível ciberespaço que se tornou uma espécie de universo paralelo.  A web é um espaço (imaginário) de informação.  Na Net você encontra computadores, na Web, você encontra documentos, sons, vídeos...informação.  Na Net, as conexões são cabos entre computadores; na web, as conexões são links de hipertextos.  A Web não existiria sem a Net.  Destaca a criação do primeiro web site criado por Berners-Lee, em 6 de agosto de 1991, a chegado do Windows 95 ao mercado, que se tornaria o sistema operacional usado pela maioria das pessoas do mundo.  Resultado: foi possível que mais pessoas se comunicassem e interagissem com um número maior de outras pessoas em qualquer lugar do mundo.

- Força no. 3 – os Softwares de Fluxo de Trabalho.

Esta foi uma revolução silenciosa.  Ela se cristalizou do meio para o fim da década de 1990 e, quando isto aconteceu, teve um impacto profundo no mundo, pois permitiu que o trabalho começou a fluir mais rapidamente do que nunca dentro e entre empresas e continentes.


O HTML passou a ser a linguagem da Internet que permitia a qualquer pessoa preparar e publicar documentos e dados que pudessem ser transmitidos e lidos em qualquer computador em qualquer lugar.  Ou seja, chegamos a um ponto do fluxo de trabalho em que máquinas estão falando com outras máquinas pela Internet usando protocolos padronizados, sem qualquer envolvimento humano.

Temos então uma plataforma global para uma força de trabalho global de pessoas e computadores.  Para tanto tornou-se cada vez necessário a adoção de padrões, que vão se multiplicando.

- Força no. 4 – Uploading: explorando o Poder das Comunidades.    
Traça a seguir a dar explicação do termo uploading.  Nisto inclui a criação de softwares de código aberto, projetos de criação e socialização de conhecimento, o podcasting, pelo qual os indivíduos podem expor suas experiências e opiniões a todo o mundo, por meio do áudio, vídeo ou fotos.

É uma das formas mais revolucionárias de colaboração no mundo plano.  Mais do que nunca, todos nós podemos agora ser produtores, e não apenas consumidores.

Upload é a transmissão de um arquivo de um computador para outro, geralmente maior sistema de computador. From a network user's point-of-view, to upload a file is to send it to another computer that is set up to receive it. De um usuário da rede do ponto de vista, fazer upload de um arquivo é enviá-lo para outro computador que esteja configurado para recebê-loThe File Transfer Protocol ( FTP ) is the Internet facility for downloading and uploading files. O File Transfer Protocol (FTP) é a facilidade da internet para download e upload de arquivos. (If you are uploading a file to another site, you must usually have permission in advance to access the site and the directory where the file is to be placed.) When you send or receive an attached file with an e-mail note, this is just an attachment, not a download or an upload. However, in practice, many people use "upload" to mean "send" and "download" to mean receive. No entanto, na prática, muitas pessoas usam "upload", para significar "send" e "download" para significar receber. The term is used loosely in practice and if someone says to you "Download (or upload) such--and-such a file to me" via e-mail, they simply mean "Send it to me." O termo é usado livremente.In short, from the ordinary workstation or small computer user's point-of-view, to upload is to send a file and to download is to receive a file. Em suma, a partir da estação de trabalho ordinário ou usuário de computador pequeno do ponto de vista, fazer o upload é enviar um arquivo e fazer o download é receber um arquivo. 

Foram desenvolvidos em comunidades, os blogs, feito de baixo para cima e auto-organizado, a wikipedia, a enciclopédia colaborativa.  O uploading feito por indivíduos e comunidades já é uma força inovadora.  Se espalha por que responde a um desejo muito profundo dos indivíduos de participar e fazer com que suas vozes sejam ouvidas.  Ele indica a grande substituição na era da Internet de uma atitude passiva e estática em relação à mídia para uma grande atitude ativa e participativa.
Força no 5 – Terceirização: ano 2000.

Ao final da década de 1990 duas estrelas da sorte brilharam para os indianos: a fibra ótica ligando os Estados Unidos a Índia e a crise do ano 2000. (p.157) O trabalho de ajuste dos computadores foi uma grande oportunidade para a Índia.  Este fato levou grande número de empresas norte-americanas a terceirizar tarefas intelectuais para a Índia.  E os indianos estavam preparados para isto.

Força no 6 - Offshoring: Correndo com os Antílopes e Comendo com os leões.

Em 11 de dezembro de 2001 a China entrou oficialmente na Organização Mundial do Comércio.  Isto deu origem a uma nova forma de colaboração: o offshoring.  Isto difere da terceirização no seguinte sentido: uma empresa terceiriza uma determinada função, até então realizada por seu próprios funcionários, quando contrata uma outra empresa para realizar em seu lugar exatamente a mesma função, que é em seguida reintegrada ao conjunto de suas operações como um todo.  Já o offshoring se dá quando uma empresa pega uma das suas fábricas e transfere-a inteira para o exterior, onde produzirá exatamente o mesmo produto, exatamente da mesma maneira, só que com mão de obra mais barata, uma carga tributária menor, energia subsidiada e menos gastos com os planos de saúde dos funcionários.  Com isto, um número cada vez maior de empresas passou a deslocar sua produção para o exterior, para depois integrá-las em suas cadeias globais de fornecimento.  Faz parte de um processo que inaugurou um período de prosperidade global sem precedentes.
Força no 7 – Cadeia de Fornecimento: Comendo sushi no Arkansas.

As cadeias de fornecimento, como a do Wal-Mart, comentada por Friedman proporcionam aos consumidores bens de todo tipo, a preços cada vez menores e fabricados de maneira cada vez mais precisa para se ajustar ao que querem.  Elas desenvolvem um método de colaboração horizontal (entre fornecedores, varejistas e clientes) com vistas à geração de valor. Existe porém, o lado mal da história.  Empresas, obcecadas pela redução de preços, acabam passando dos limites na exploração da mão de obra. 
Força no. 8 – Internalização.


Trata-se de um processo denominado de insourcing (internalização), ou seja, uma nova forma de colaboração e criação horizontal de valor, que é possibilitada pelo achatamento do mundo e ao mesmo tempo contribui ainda mais para o seu nivelamento.  Com ela os pequenos começaram a pensar grande, isto é, as pequenas empresas adquiriram um visão global e passaram a enxergar muitos lugares para onde vender seus produtos, ou fabricá-los, ou comprar matérias primas, com maior eficiência.  Surgiu então uma oportunidade global de negócios.

Força no. 9 – In-formação: Google, Yahoo, MSN Web Search

Nunca antes, na história do mundo, tanta gente, por conta própria, teve a possibilidade de encontrar tantas informações sobre tantas coisas e sobre tantas outras pessoas.  Ter acesso a todo o conhecimento do mundo, em todos os idiomas.  Tudo e todos soam como palavras chaves neste mundo da informação e comunicação.  E é claro, a democratização da informação está exercendo um profundo impacto na sociedade.

Força no. 10  - Esteróides: Digital, Móvel, Pessoal e Virtual.

Os avanços na tecnologia sem fio viabilizaram a realização da busca de qualquer lugar, com qualquer dispositivo.  E seu computador pessoal de mão permitiu efetuá-la pessoalmente, por conta própria e para si mesmo.


Alguns esteróides tornaram isto possível: as mensagens instantânea e compartilhada de arquivos, os avanços das chamadas telefônicas pela Internet, serviços de transmissão de voz ampliando as formas de comunicação permitindo que a distância e duração da conversa não vão mais importar, a videoconferência, o avanço da computação gráfica e as novas tecnologias e aparelhos sem fio.

Nesta nossa era vamos desvinculando do escritório e passamos a poder trabalhar em casa, na casa da praia ou num hotel.  Agora, a nossa mesa nos acompanha por toda parte.  Como resultado desses esteróides, motores podem agora falar com computadores, pessoas podem falar com pessoas, computadores podem falar com computadores e pessoas podem falar computadores a distâncias maiores, mais rapidamente, com menor custo e mais facilmente do que nunca antes.


No capítulo três Friedman trata da “Tripla Convergência”.  Afirma que as dez forças apresentadas até então, estão em ação desde a década de 1990.  Entretanto foi preciso que elas disseminassem, arraigassem e interligassem uma às outras para que operassem sua mágica sobre o mundo.


A primeira convergência ocorreu quando numa mesma época, o software e o hardware de fluxo de trabalho convergiram de tal forma que foi possível ter recursos de scanner, e-mail, impressão, fax e fotocópia no mesmo equipamento.


A segunda convergência foi o resultado de uma série de práticas empresariais e habilidades que explorariam ao máximo o mundo plano.  O novo modo de fazer as coisas agrega mais valor às tecnologias da informação; e, as novas e melhores tecnologias de informação aumentam a possibilidade de novas maneiras de as coisas serem feitas.

A terceira convergência proporcionada por ferramentas mais baratas e mais prontamente disponíveis que antes, irá garantir que a próxima geração de inovações venha de todos os cantos da terra.  Toda a comunidade global logo poderá tomar parte de descobertas de todos os tipos, e o grau de inovação atingirá patamares jamais visto antes.


Portanto, é preciso que todo mundo acorde para o fato de que está acontecendo uma mudança drástica na nossa maneira de trabalhar.  Todos precisarão se aprimorar, todos terão de ser capazes de competir


Em resumo: a tecnologia vai transformar literalmente cada aspecto dos negócios, cada aspecto da vida e da aspecto da sociedade.

Procura em seguida apontar como as empresas devem-se ajustar e traça um mapa do novo mercado de trabalho e o perfil das pessoas que terão sucesso neste novo ambiente de negócios.




Apresenta algumas das estratégias aos empresários, como: 

- regra no. 1 – quando o mundo se achata, e você se sente achatado, procure uma pá e cave dentro de si mesmo.  Não tente construir muralhas.

- regra no. 2 – os pequenos devem comportar-se como grandes.  A chave para agir como grandes sendo pequenas é a rapidez em aproveitar todos os novos instrumentos de colaboração a fim de chegar mais longe, mais depressa, mais ampla e mais profundamente.

- regra no. 3 – os grandes comportarão como pequenos, permitindo aos seus clientes agir como grandes.

- regra no. 4 – as melhores companhias são os melhores colaboradores,    pois as novas camadas de criação de valor estão se tornando cada vez mais complexas que nenhuma firma ou departamento individual será capaz de dominá-las sozinho.

- regra no. 5 – as melhores empresas se mantêm saudáveis fazendo radiografia dos pulmões e em seguida vendendo os diagnósticos aos clientes.

- regra no. 6 – as melhores companhias terceirizam para vencer e não para encolher-se.

- regra no. 7 – a terceirização serve para os idealistas.

Diante deste cenário o autor aponta para a necessidade da “Grande

Restruturação” (p.272)  
Ao longo do tempo muitos hábitos, identidades políticas e práticas sociais e de

gerenciamento terão que ser profundamente ajustadas.  

Neste sentido o autor indaga sobre a situação do Estado Nação neste novo mundo.  Quais as resistências que ele oferecerá?  Quais os direitos e mecanismos criados pelo Estado que deverão ser mantidos?  Como ficarão as empresas, os indivíduos e as patentes?  O que acontecerá com uma sociedade e um Estado que passa por tantas mudanças ninguém sabe.  


No capítulo seis aborda, de forma interessante e desafiadora, trata da questão da formação das pessoas para este novo momento da História. 
Preocupação apresentada nesta nova versão procurando responder à questão: e agora, o que fazer?  Realiza importante reflexão sobre os conhecimentos que pais e professores precisarão transmitir aos jovens para que eles possam prosperar no mundo plano.


Para ele, no futuro o modo como educamos nossos filhos poderá ser mais importante do que quanto nós o educamos. 

. A primeira, e mais importante capacidade que se pode desenvolver é a capacidade de “aprender como aprender”. Para absorver constantemente, e ensinar a si próprio, maneiras novas de fazer coisas velhas ou maneiras novas de fazer coisas novas.  Neste mundo novo o diferencial está no que você sabe, mas como é capaz de aprender.  
. Em segundo lugar é preciso ter paixão e curiosidade no que faz.  O QC e o QP têm muito mais importância que o QI. neste mundo plano. 
 . Em terceiro lugar é preciso gostar das pessoas.  As habilidades inter-relacionais se tornam mais valiosas que as habilidades do computador. 
. Por fim, enfatiza que a quarta capacidade será desenvolvida com o nutrir da parte direita de seu cérebro, vem como a esquerda.

O hemisfério esquerdo lida com seqüência, entendimento literal e análise.  O hemisfério direito, por sua vez, cuida de contexto de expressão emocional e síntese.  Os dois hemisférios trabalham em conjunto, e usamos ambos em quase tudo o que fazemos.  Porém, até recentemente as habilidades que levavam ao sucesso na escola, no trabalho, nos negócios, eram características do hemisfério esquerdo.  Eram os tipos de talento linear, lógico e analítico medidos em teste de admissão para as universidades.  Hoje, essas capacidades ainda são necessárias.  Mas já não são suficientes.  As habilidades que mais importam estão agora mais próximas em espírito das especialidades do hemisfério direito, tais como criar relacionamentos mais do que executar transações, lidar com desafios em vez de resolver problemas de rotina e sintetizar a visão global em vez de analisar um único componente.  Para agir para alimentar as habilidades do cérebro direito é fazer alguma coisa que você ama fazer.  Ter outros interesses como música, esporte, filmes, etc.


A “Glocalização” (p.366)

Uma das questões interessantes abordadas pelo autor é o relacionamento do avanço científico-tecnológico e do mercado com a questão cultural.  Afirma que reduzir o desempenho econômico de um país somente ao aspecto da cultura é ridículo, mas analisar esse desempenho sem referência à cultura é igualmente risível.  Á medida que o mundo se achata, e um número crescente de instrumentos de cooperação se dissemina, aumentará a distância entre as culturas que possuem a decisão, a forma e a concentração necessárias para adaptar-se a esses novos instrumentos e aplicá-los, e aqueles que não o possuem.  As diferenças entre os dois grupos se ampliarão.


Neste novo processo se coloca diferentes culturas e sociedades em contato direto muito mais amplo umas com as outras.  Liga as pessoas e culturas entre si antes mesmo que elas possam estar preparadas para isso.  Algumas sociedade se abrem e aproveitam das repentinas oportunidades, outras se sentem frustradas, ameaçadas e até mesmo humilhadas por este contato estreito.


Para o autor, quanto mais uma cultura se glocaliza naturalmente, isto é, quanto mais uma cultura absorva com facilidade idéias e melhores práticas estrangeiras, mesclando com suas próprias tradições, maiores vantagens terá no mundo plano.

O essencial é haver disposição e abertura às mudanças.  Isto porque se começa a respeitar as pessoas por seu talento, capacidade e desempenho.  Uma mudança sutil, deixando o mundo com base na herança.
A“globalização do local” fortalece as identidades locais e regionais em vez de homogeneizar o mundo.


A partir da queda do muro de Berlim parecia que as forças homonegeinadoras-americanizadas estavam destinadas a triunfar.  A globalização teria uma face americana, aparência e um gosto americano.  Haveria um imperialismo cultural americano.  Mas ao lado deste potencial para homogeneizar culturas, também surgiu um potencial para aumentar a diversidade a um nível que o mundo jamais viu.


Por que? Responde o autor: principalmente por causa do uploading que torna possível a preservação e o crescimento da autonomia cultural e da particularidade local.  A plataforma do mundo plano permite a você pegar sua própria cultura local e transmiti-la ao mundo. É a globalização local.  Em vez da mídia global envolver os países é mídia local, da região que está se tornando global.



Os elementos intangíveis (p.372) 

Os elementos intangíveis são aqueles que farão a diferença entre os países neste século.  São eles: a disposição e capacidade de uma sociedade para unir-se e sacrificar-se em prol do desenvolvimento econômico, e a presença de líderes com suficiente visão para perceber o que precisa ser feito em termos de desenvolvimento e disposição para o usar o poder na promoção de mudanças, em vez de enriquecer-se e preservar o status quo.


A cadeia de fornecimento (p.488)

A sinfonia da cadeia de fornecimento, que se processa desde a encomenda do cliente até a produção e entrega em sua casa, é uma das maravilhas do mundo plano.  Ele cita vários exemplos, dentre eles, que a empresa norte americana DELL freta um 747 da China Airlines seis dias por semana em Taiwan, que viaja de Penang a Nashville via Taipe.  Cada 747 parte com 25 mil notebooks, com um peso total de 110.000 quilos, com o valor de 242.500 libras.  Isto para atender a pedidos de clientes de várias partes do Estados Unidos e do mundo.


Com isto, o autor enfatiza que as ameaças geopolíticas clássicas poderiam ser mitigadas ou influenciadas por novas formas de colaboração impulsionadas e exigidas pelo mundo plano, especialmente as cadeias de fornecimento.

A globalização se tornou um fenômeno muito mais amplo, mais profundo e mais complexo, envolvendo novas formas de comunicação e inovação.  Ela apresenta diferentes oportunidades e perigos.


Coma a ascensão econômica de pessoas e países aparece no horizonte uma ameaça extremamente perigosa.  Vai se ampliar o consumo, vamos iniciar uma luta global por recursos naturais e estragar, aquecer, transformar em lixo, enfumaçar e devorar nosso pequeno planeta mais rapidamente do que em qualquer outra época da história do mundo.  Tenha medo.  Eu, com certeza, tenho, escreve Friedman
             Na conclusão do livro Thomas L. Friedman remete o leitor para duas datas que marcaram o mundo neste últimos anos: a queda do muro de Berlim em 9/11 e o ataque terrorista aos Estados Unidos em 11/9.  Uma, afirma, derrubou o muro e abriu as janelas do mundo.  A outra derrubou o World Trade Center, fechando o restaurante “Janelas do Mundo” que ali estava funcionando.
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                Ataque ao World Trade Center no dia 11 de setembro de 2001
As reações foram diferentes.  Mas, segundo ele, o papel dos Estados Unidos, desde sua origem, tem de ser o país que olha para frente, e não para trás.  E, uma das coisas mais perigosas que aconteceram aos Estados Unidos desde o dia 11 de setembro, com o governo Bush, foi que passou de exportador de esperança a exportador do medo.

É preciso reconhecer, finaliza Friedman, que as pessoas conectadas com o mundo e expostas a diferentes culturas e perspectivas têm muito mais probabilidades de desenvolver a imaginação e abrir as janelas para o mundo.
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